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RESUMO 

MATOS, Aylle Medeiros. Estratégias do fornecimento da glicerina 

bruta para cabritos no pré-abate. 2017. 20 p. Dissertação (Mestrado em 

Zootecnia) – Universidade Estadual de Montes Claros, Janaúba, MG¹. 

 
Objetivou-se avaliar os parâmetros fisiológicos, características de carcaça 

e de carne de cabritos alimentados com glicerina bruta durante o descanso 

pré-abate. Foram utilizados 28 caprinos machos, com peso corporal médio 
inicial de 14,63±3,8 kg. Os animais foram distribuídos nos tratamentos: 

Tratamento 1: animais não receberam glicerina bruta (GLY); Tratamento 

2 (GLYGLY): animais receberam 10 g 100 g-1 de GLY na dieta no 

confinamento. No pré-abate, cada cabrito tinha disponível 168 g de GLY e 
água; Tratamento 3 (GLYW): animais receberam 10 g 100 g-1 de GLY na 

dieta no confinamento; Tratamento 4 (WGLY): Animais não receberam 

GLY no confinamento. No pré-abate, cada animal tinha disponível 168 g 
de GLY e água. Animais GLYGLY e WGLY permaneceram mais tempo 

ingerindo água. Maiores concentrações de albumina foram observadas no 

tratamento controle. Animais GLYGLY apresentaram menores 
concentrações de cortisol e ureia. A GLY melhora o grau de hidratação 

dos cabritos, reduz as concentrações dos indicadores do estresse e não 

altera as características da carcaça, a qualidade e as concentrações de 

metais pesados da carne. 
 

Palavras-chave: caprinos, características de carcaça, cortisol, glicerol, 

parâmetros fisiológicos, qualidade da carne 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
_______________________________ 
 
1Comitê de Orientação: Prof. Dr. Fredson Vieira e Silva – Departamento de 

Ciências Agrárias/UNIMONTES (Orientador); Prof. Dr. Dorismar David Alves – 

Departamento de Ciências Agrárias/UNIMONTES (Coorientador).   



iv 
 

ABSTRACT 

MATOS, Aylle Medeiros. Strategies for the supply of crude glycerin 

for goats in pre-slaughter. 2017. 20 p. Dissertation (Master in Animal 

Science) – State University of Montes Claros, Janaúba, MG². 

 
The objective of this study was to evaluate the physiological parameters, 

carcass and meat characteristics of goats fed with crude glycerin during 

pre-slaughter rest. 28 male goats were used, with initial mean body weight 
of 14,63±3,8 kg. The animals were distributed in the treatments: 

Treatment 1: animals did not receive crude glycerin (GLY); Treatment 2 

(GLYGLY): animals received 10 g 100 g-1 of GLY in the confinement 

diet. At pre-slaughter, each goat had available 168 g of GLY and water; 
Treatment 3 (GLYW): animals received 10 g 100 g-1 de GLY in the 

confinement diet; Treatment 4 (WGLY): animals did not receive GLY in 

the confinement. At pre-slaughter, each animal had available 168 g of 
GLY and water. Animals GLYGLY and WGLY spent more time 

ingesting water. Higher concentrations of albumin were observed in the 

control treatment. Animals GLYGLY presented lower concentrations of 
cortisol and urea. The GLY improves the degree of hydration of goats, 

reduces concentrations of stress indicators and does not alter the carcass 

characteristics, quality and concentrations of heavy metals in the meat. 

 
Keywords: goats, carcass characteristics, cortisol, glycerol, physiological 

parameters, meat quality. 
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INTRODUÇÃO 

Alterações metabólicas podem refletir no grau de bem-estar dos 

animais e interferir na qualidade da carcaça e carne (KANNAN et al., 

2003; DALA COSTA et al., 2008). Durante o período pré-abate, os 

animais são submetidos à privação de alimentos e, associada a fatores de 

estresse adicionais, pode levar ao esgotamento das reservas de glicogênio 

(DÍAZ et al., 2014). Menores concentrações de glicogênio influenciam a 

acidez pos-mortem dos músculos, resultando em carne com pH elevado, 

de cor escura e de textura mais firme (LOWE et al., 2004; LOMIWES et 

al., 2014).  

Existe a possibilidade da utilização de nutrientes durante o pré-

abate para minimizar os efeitos do estresse. Como exemplo, o consumo de 

concentrado (170 g kg-1 de proteína bruta) por cordeiros, no descanso pré-

abate de 18 horas, proporcionou um aumento nas concentrações de 

glicose, redução dos níveis de proteínas totais e do pH final da carcaça 

(COZAR et al., 2016; VERGARA et al., 2017). Em cabritos, Dias (2017) 

concluiu que a administração de glicerina bruta no pré-abate de 12 horas é 

promissora para reduzir os níveis plasmáticos de cortisol. 

A glicerina bruta é um líquido adocicado com elevado valor 

energético (4,320 kcal de energia bruta para o glicerol puro), devido ao 

glicerol, seu principal constituinte, ser convertido em glicose (MACH et 

al., 2009). Além disso, o glicerol possui propriedades osmóticas que 

proporcionam redução na desidratação dos tecidos do corpo (PARKER et 

al., 2007), promovendo melhorias na capacidade de retenção de água 

(EGEA et al., 2015). 

 A hipótese desse trabalho é que o fornecimento da glicerina 

bruta no descanso pré-abate melhora os indicadores do bem-estar e as 

características da carcaça e da carne.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

Os procedimentos realizados neste experimento foram aprovados 

pela Comissão de Ética em Experimentação e Bem-Estar Animal – 

CEEBEA da Universidade Estadual de Montes Claros, sob protocolo nº 

093/2016. 

Antes das avaliações no período pré-abate, os animais foram 

confinados por 56 dias. Foram utilizados 28 caprinos machos, não 

castrados, sem raça definida, peso corporal médio inicial de 14,63 ± 3,88 

kg e idade média de 90 dias. Os animais foram alojados em baias 

individuais, com 1,5 m², providas de comedouros, bebedouros e camas de 

maravalha.  

O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado, sendo 

distribuídos em quatro tratamentos: Tratamento 1 (controle): animais não 

receberam glicerina bruta (GLY); Tratamento 2 (GLYGLY): animais 

receberam 10 g 100 g-1 de GLY na dieta no confinamento. No pré-abate, 

cada cabrito tinha disponível 168 g de GLY e água, cada qual em 

bebedouro separado; Tratamento 3 (GLYW): animais receberam 10 g 100 

g-1 de GLY na dieta no confinamento.  No pré-abate, os cabritos tinham 

somente água disponível; Tratamento 4 (WGLY): Animais não receberam 

GLY no confinamento. No pré-abate, cada animal tinha disponível 168 g 

de GLY e água. 

No confinamento, o fornecimento da glicerina bruta não interferiu 

nos consumos de matéria seca e de nutrientes, ganho em peso, conversão 

alimentar e peso corporal final (Teste T, P>0,05).  

No início do confinamento, foram aferidas as frequências 

respiratória (FR) e cardíaca (FC) e a temperatura retal (TR). Amostras de 

sangue foram coletadas a partir da veia jugular, utilizando-se o sistema 

Vacutainer® (BD Diagnostics, São Paulo, Brasil) para posterior análise 

bioquímica, e utilizadas como covariáveis.  
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As dietas foram formuladas para atender às exigências de proteína 

bruta e energia metabolizável para ganhos de 150 g dia-1, segundo NRC 

(2007). As rações foram compostas de 45% de feno de Tifton-85 

(Cynodon spp.) e 55% de concentrado, contendo grão de sorgo (280,20 g 

kg-1), farelo de soja (100,80 g kg-1), fubá de milho (81,80 g kg-1), farelo de 

trigo (32,70 g kg-1), ureia (13,60 g kg-1), melaço (5,50 g kg-1), sal 

mineralizado (16,40 g kg-1), calcário calcítico (13,60 g kg-1), 

fosfatobicálcico (2,70 g kg-1) e sal mineralizado (2,70 g kg-1) na base da 

matéria seca. A composição do concentrado, feno e glicerina bruta, 

encontra-se na Tabela 1.  

 

TABELA 1. Composição físico-química (g 100g-1), com base na matéria 

seca, do concentrado, do feno de Tifton 85 (Cynodon spp.) e da glicerina 

bruta 

Composição Concentrado  Feno Glicerina bruta 

MS 91,44 94,39 68,97 
PB 21,04 10,24 0,00 

EE 1,10 1,64 1,65 

MM 5,41 3,90 6,63 
FDNcp 6,85 58,82 0,00 

CHT 72,45 84,22 91,72 

CNF 65,59 25,40 91,72 

Glicerol - - 91,62 
Metanol - - 0,50 

Densidade (g mL-1) - - 1,23 

MS - matéria seca; PB - proteína bruta; EE - extrato etéreo; MM - matéria 
mineral; FDNcp  - fibra em detergente neutro corrigida para material 

mineral e proteína bruta; CHT - carboidratos totais; CNF - carboidratos 

não fibrosos. 

 

O concentrado e o volumoso foram fornecidos duas vezes ao dia, 

às 7h e às 16h. Foram realizados reajustes da dieta, admitindo sobras de 

10%. Os animais receberam água ad libitum. 

A glicerina bruta foi disponibilizada aos animais em bebedouro 

separado e fornecida em sua totalidade pela manhã. A ingestão de 
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glicerina bruta foi medida, mas as sobras foram desconsideradas no 

momento do ajuste da dieta.  

Ao término do confinamento, os animais receberam somente água 

por 16 horas. Em seguida, os animais foram transportados ao abatedouro 

frigorífico em veículo comercial, segundo recomendações de Petherick e 

Phillips (2009). O transporte teve duração de três horas e distância de 200 

km. Para realização do embarque, transporte e desembarque, seguiu-se 

recomendação de Paranhos da Costa et al. (2008). 

No abatedouro frigorífico, os cabritos foram distribuídos em baias, 

duas delas com fornecimento de glicerina bruta e água e outras duas com 

fornecimento apenas de água. O período de descanso no abatedouro 

frigorífico durou 18 horas. Foram fixadas câmeras para registrar o 

comportamento ingestivo de cada indivíduo por meio dos vídeos. 

Nas baias, foram fixadas câmeras com visão noturna para registrar 

o comportamento individual dos animais no pré-abate por meio de vídeos. 

Analisaram-se os três primeiros minutos de cada 10 minutos do período de 

descanso (SILVA et al., 2017), para avaliação da frequência com que os 

animais lutaram (confronto entre dois ou mais animais) ou deram 

cabeçadas (contato da cabeça do animal em quaisquer partes do corpo de 

outro). Também se mediu a duração em que os animais permaneceram 

deitados (decúbito lateral ou ventral) e o tempo destinado à ingestão de 

glicerina bruta ou água durante as 18 horas. Antes do abate, foram 

aferidas as frequências respiratória e cardíaca e a temperatura retal. 

A ordem de abate dos animais foi realizada de forma aleatória. A 

insensibilização deu-se por meio do sistema de eletronarcose, composto 

por dois eletrodos, colocados na cabeça do animal. A sangria foi realizada 

pela secção das veias jugulares e das artérias carótidas, imediatamente 

após a insensibilização, de acordo com o Regulamento Inspeção Industrial 

e Sanitária de Produtos de Origem Animal (BRASIL, 2017). 

Durante a sangria, foram coletadas amostras de sangue dos 

animais, sendo coletados três tubos: um com anticoagulante (EDTA), um 
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contendo fluoreto de potássio e outro sem anticoagulante. As 

concentrações sanguíneas de proteínas totais (PT), ureia, glicose e creatina 

quinase (CK) foram medidas no espectrofotômetro com kits comerciais 

Doles®. Para a análise de albumina e lactato, utilizou-se o kit da marca 

Bioclin® e, para os ácidos graxos não esterificados (NEFA), kit Randox®. 

Para análise bioquímica do cortisol, foi empregado o método de 

quimioluminescência. O volume globular médio (VGM) foi calculado 

pela fórmula de Wintrobe (BIRGEL, 1982).  

Após a retirada dos constituintes não-carcaça, foi medido o pH 

inicial entre a 12a e a 13a costelas, por meio de um peagâmetro digital, 

introduzido no músculo Longissimus lumborum. As carcaças foram 

lavadas, pesadas e transferidas para câmara frigorífica com temperatura de 

2°C por 24 horas. Após o resfriamento, as carcaças foram pesadas e foram 

realizados os cortes pernil, paleta, lombo e costela. Na carcaça fria, 

também foram medidas as áreas de olho de lombo entre a 12a e a 13a 

costelas no músculo Longissimus lumborum.  

Após 24h de arrefecimento, foi retirada da carcaça uma secção de 

10 cm de músculo Longissimus lumborum desossado. Neste músculo, 

foram medidos o pH, a condutividade, a coloração (Hunter L*, a* e b*), a 

capacidade de retenção de água (CRA), perdas por cozimento e força de 

cisalhamento. 

O pH e a condutividade foram medidos com peagâmetro de 

bancada, modelo Tec-3MP da marca Tecnal, em três pontos (cranial, 

medial e caudal) do músculo. Os parâmetros L* (luminosidade), a* 

(intensidade de vermelho) e b* (intensidade de amarelo) foram avaliados 

segundo Devine et al. (2002), utilizando o modelo Hunter Miniscan EZ. 

A CRA foi calculada pelo método de pressão com papel-filtro 

(HAMM, 1986; MATOS et al., 2015). A determinação das perdas por 

cozimento foi realizada pelo registro dos pesos das amostras antes e após 

o cozimento (RAMOS E GOMIDE, 2007). Posteriormente, foram 

retiradas secções de carne, amostras cilíndricas com 1,27-cm de diâmetro, 
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para análise da força de cisalhamento. A força de cisalhamento foi obtida 

utilizando um dispositivo do tipo Warner-Bratzler, segundo metodologia 

proposta por Wheeler et al. (2001). 

Os dados foram submetidos à análise de variância e suas médias 

comparadas pelo teste Student-Newman-Keuls (SNK) a 5% de 

probabilidade. Quando significativo (P<0,05), as médias das variáveis 

dependentes, relacionadas às características de carcaça e de qualidade de 

carne, foram ajustadas em função da covariável peso corporal inicial. Para 

as variáveis fisiológicas, as respectivas covariáveis foram referentes às 

medições realizadas no início do confinamento.  

Para as variáveis lutar, cabeçada, deitar e o comportamento 

ingestivo de glicerina bruta ou água, não foram aceitas as pressuposições 

de normalidade para o resíduo e a homogeneidade das variâncias; 

portanto, o teste de Kruskal-Wallis (P<0,05) foi realizado, com exceção 

do comportamento ingestivo de glicerina bruta, que utilizou o teste de 

Mann-Whitney à 5% de probabilidade.  

O modelo estatístico experimental foi:  

Yij = μ + Ii + βxij + eij 

em que Yij = valor observado para a variável em estudo referente 

ao i-ésimo tratamento na j-ésima repetição; μ = média geral do 

experimento; ti = efeito do tratamento i; β =coeficiente de regressão linear 

entre a covariável e a variável resposta, com β ≠0; xij = valor observado 

da covariável; eij = erro aleatório associado a cada observação. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve influência da disponibilidade de glicerina bruta nas 

atividades comportamentais lutar, cabeçadas e deitar (P>0,05). O tempo 

destinado à ingestão de glicerina bruta no pré-abate foi superior (P<0,05) 

para cabritos que a ingeriram durante os últimos 14 dias do confinamento. 

Cabritos que receberam glicerina bruta no confinamento e no descanso 

pré-abate apresentaram maior tempo (P<0,05) ingerindo água (Tabela 2). 

 

TABELA 2. Comportamento de cabritos no abatedouro frigorífico 

durante o período de descanso pré-abate de 18 horas 

Item 
Tratamento1 Percentil P-

Valor Controle GlyGly GlyW WGly 25% 75% 

Lutar (nº) 6,00 3,00 8,00 11,00 3,00 11,00 0,458 
Cabeçada 

(nº) 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,00 0,303 

Deitar 
(min) 

10,66 9,48 10,20 8,13 8,13 11,67 0,301 

TCGB 

(min)2 

- 67,00 - 15,00 13,00 67,00 0,028 

TCA 
(min)3 

1,00b 8,00a 2,00b 6,00a 1,00 7,00 0,000 

Letras iguais na mesma linha não diferem significativamente dentro dos 

tratamentos pelo Teste de Kruskal-Wallis ou Teste de Mann-Whitney 
(P>0.05) 
1GlyGly - Glicerina bruta disponível no confinamento e no pré-abate; 

GlyW - Glicerina bruta disponível somente no confinamento; WGly - 

Glicerina bruta disponível somente no pré-abate;  
2TCGB – Tempo ingerindo glicerina bruta. 
3TCA – Tempo ingerindo água. 
 

A privação de alimentos durante o pré-abate é um fator importante 

que leva a alterações comportamentais, e, muitas vezes, os animais se 

tornam agressivos (TERLOUW et al., 2008), o que não aconteceu neste 

experimento. O ato de evitar determinada situação, somado ao pouco 

tempo que os animais permaneceram deitados, são reflexos de uma 
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possível resposta dos animais ao novo ambiente ao qual foram 

submetidos. 

Para Donkin et al. (2008), o período de sete dias é suficiente para 

adaptação dos animais à glicerina bruta. Observando os resultados do 

comportamento ingestivo de glicerina bruta no pré-abate, nota-se que o 

seu fornecimento prévio no quarto final do confinamento permitiu essa 

adaptação. 

O tempo de ingestão de água dos animais que ingeriram glicerina 

bruta no pré-abate foi 466,7% superior ao tempo gasto pelos animais que 

não a ingeriram nessa etapa. Este resultado pode ser explicado em 

decorrência da osmolaridade que a glicerina bruta possui. Assim, com a 

sua ingestão, há um aumento na concentração de soluto nas células 

levando a uma maior ingestão de solvente (água) pelos animais, buscando 

manter o equilíbrio osmótico das células (NELSON E COX, 2014).  

Como ocorreu nesse trabalho, Pethick et al. (2000) constataram 

que uma mistura de glicerol (3,5 g mL-1) e propilenoglicol (1,5g mL-1) 

duplicou a ingestão de água em cordeiros e bovinos, por um período de 1 

a 2 dias. Para Volpi-Lagreca e Duckett (2016), nenhum efeito do 

fornecimento de glicerina bruta veiculada à água, durante 25 dias antes do 

abate, foi observado na ingestão de água por bovinos. 

As frequências cardíaca e respiratória e temperatura corporal dos 

animais foram semelhantes entre os tratamentos (P>0,05). Maiores 

concentrações de albumina foram observadas (P<0,05) nos animais do 

tratamento controle. Animais que ingeriram glicerina bruta no 

confinamento e no pré-abate apresentaram menores concentrações de 

cortisol e ureia (P<0,05). As demais variáveis hematológicas analisadas, 

VGM, proteínas totais, glicose, NEFA, CK e lactato, não foram 

influenciadas (P>0,05) pelos tratamentos (Tabela 3). 
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TABELA 3. Parâmetros fisiológicos de caprinos alimentados ou não com 

glicerina bruta no descanso pré-abate 

Item 
Tratamento1 

EP 
P-

valor Controle GlyGly GlyW WGly 

FC (bat min-1)2 89,33 86,33 87,98 96,55 3,80 0,270 

FR(mov min-1)3 21,89 20,00 17,14 20,00 1,05 0,066 

TC (Cº)4 38,67 38,51 38,66 38,56 0,09 0,570 
Albumina(mgdL-

1) 

3,49b 2,90a 3,08a 3,17a 0,10 0,003 

VGM (fL)5 29,95 31,57 27,18 37,64 3,05 0,132 
PT (mg dL-1)6 4,66 4,54 4,90 4,89 0,11 0,091 

Cortisol(ngmL-1) 4,51b 3,00a 4,58b 3,77ab 0,38 0,025 

Ureia(mg dL-1) 74,04b 41,64a 71,26b 48,40a 6,32 0,003 

Glicose (mgdL-1) 98,94 106,98 108,86 103,74 11,59 0,851 
NEFA(mmolL-

1)7 

0,63 0,43 0,87 0,79 0,12 0,083 

CK(U L-1)8 265,56 368,17 355,68 330,30 68,74 0,701 
Lactato (mg dL-

1) 

25,66 24,17 24,19 26,76 1,31 0,420 

Letras iguais na mesma linha não diferem significativamente dentro dos 

tratamentos pelo Teste Tukey (P>0.05). 
1GlyGly - Glicerina bruta disponível no confinamento e no pré-abate; 

GlyW - Glicerina bruta disponível somente no confinamento; WGly - 

Glicerina bruta disponível somente no pré-abate;  
2Frequência cardíaca. 3Frequência respiratória. 4Temperatura do corpo. 
5Volume Globular Médio. 6Proteínas Totais. 7Ácidos graxos não-

esterificados. 8Creatina quinase. 

 

Estímulos estressores como esforço físico, medo e excitação, que 

ocorrem durante o pré-abate, resultam numa sequência de efeitos, 

incluindo taquicardia, aumento da frequência respiratória (GRUBER et 

al., 2010) e aumento da taxa metabólica com consequente elevação da 

temperatura corporal (VERMEULEN et al., 2015). Portanto, os animais 

não estavam sofrendo interferência estressora nas condições em que 

estavam submetidos. 

As concentrações séricas de albumina, volume globular médio e 

proteínas totais são utilizadas para avaliação do grau de hidratação 

(CAFAZZO et al., 2012; EKIZ et al., 2012). As menores concentrações 
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de albumina, assim como a avaliação do comportamento ingestivo no 

descanso pré-abate (Tabela 3) dos cabritos que ingeriram glicerina bruta, 

indicaram maior ingestão de água por estes animais. 

O estresse, resultante de fatores como o transporte e a privação de 

alimentos durante o pré-abate, estimula o eixo do córtex hipotalâmico-

adrenal com a subsequente liberação de cortisol (ZINERMAN et 

al., 2013, CHULAYOU et al., 2016). O cortisol estimula a degradação de 

proteínas musculares e a exportação de aminoácidos para o fígado, onde 

são utilizados como precursores para a gliconeogênese (NELSON E COX, 

2014) para manutenção da glicemia.  

Apesar dos níveis mais elevados de cortisol encontrados nos 

cabritos que não ingeriram glicerina bruta (Tabela 3), não foi observada 

nenhuma alteração comportamental durante o pré-abate (Tabela 2).  

Moberg (2000) sugere que o organismo desenvolve quatro tipos de 

respostas biológicas ao estresse, a resposta do comportamento, do sistema 

nervoso autônomo, do sistema neuroendócrino e a resposta imunológica. 

Portanto, as análises dos indicadores comportamentais e fisiológicos do 

estresse representam uma metodologia eficaz para avaliação do grau de 

bem-estar animal (LEME, 2009). Além disso, avaliações adicionais das 

características da carcaça e carne também podem fornecer informações 

relevantes para essa avaliação. 

Concentrações elevadas de cortisol, em associação com a fome 

decorrente de longos períodos de jejum no pré-abate, ocasionam em 

aumento no catabolismo proteico e, consequentemente, elevados níveis de 

ureia (KANNAN et al., 2000; ZIMERMAN et al., 2013). Considerando 

que os animais iniciaram o jejum na fazenda por 16 horas, foram 

transportados por 3 horas e permaneceram por mais 18 horas nas baias do 

abatedouro frigorífico, totalizando 37 horas, os resultados encontrados 

sugerem que os cabritos que ingeriram glicerina bruta durante o período 

de descanso pré-abate realizaram menor mobilização de nutrientes, já que 
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estes animais apresentaram menores níveis de cortisol, o que refletiu 

também em menores concentrações de ureia. 

O aumento das concentrações de glicose é encontrado com o 

aumento do grau de estresse (EKIZ et al., 2012), e, conforme encontrado 

neste estudo, a maior estimulação da gliconeogênese do tratamento 

controle pode ter proporcionado concentrações semelhantes de glicose 

entre os tratamentos. Diferente deste ensaio, Cozar et al. (2016) 

encontraram níveis de glicose mais elevados quando cordeiros tiveram 

acesso a um concentrado (170 g kg-1de proteína bruta) durante o descanso 

pré-abate. A privação de alimentos durante o pré-abate de nenhum dos 

grupos também não resultou em mudanças nas concentrações de NEFA 

dos cabritos. 

Níveis elevados de CK e lactato ocorrem em resposta aos danos ao 

tecido muscular e esforço físico, respectivamente (BROOM E FRASER, 

2010). Cozar et al. (2016) também não encontraram variações de CK e 

lactato em ovinos alimentados no descanso pré-abate. 

Os pesos das carcaças e seus rendimentos, a área de olho de 

lombo, os pesos dos cortes (pernil, lombo, costela e paleta) e o pH inicial 

não foram influenciados (P>0,05) pelos tratamentos (Tabela 4). 

Liu et al. (2012) afirmaram que a mobilização dos tecidos 

resultante do estresse pode acarretar em perda de peso nas carcaças de 

ovinos. No entanto, nesse experimento, a menor mobilização de tecidos e 

maior duração de ingestão de água, observada nos tratamentos que 

receberam glicerina bruta no descanso pré-abate, não foram suficientes 

para provocar mudanças nos pesos das carcaças e nos seus rendimentos. 

A área de olho de lombo tem relação com o desenvolvimento e 

tamanho do tecido muscular das carcaças (HASHIMOTO et al., 2012), ao 

passo que o peso dos cortes comerciais estão relacionados ao peso da 

carcaça, tornando o resultado encontrado coerente. Similar a este estudo, 

Chanjula et al. (2015) também não encontraram alterações nos pesos das 
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carcaças quente e fria, pesos do lombo, paleta e pescoço e na área de olho 

de lombo com a inclusão de glicerina bruta na dieta de cabritos. 

 

TABELA 4. Características da carcaça e características da carne de 

cabritos alimentados ou não com glicerina bruta no descanso pré-abate 

Item 
Tratamento1 

EP P-valor 
Controle GlyGly GlyW WGly 

pH inicial 6,95 6,89 6,81 6,88 0,03 0,062 

CCQ (m.v.)2 21,97 23,83 19,20 21,47 1,66 0,291 

PCQ (kg)3 8,71 8,02 8,42 8,60 0,26 0,285 
RCQ (%)4 40,81 39,65 41,00 40,78 0,97 0,753 

PCF (kg)5 8,39 7,95 8,31 8,38 0,23 0,500 

RCF (%)6 39,35 39,09 40,48 39,82 1,15 0,840 

Pescoço (kg) 0,75 0,74 0,70 0,71 0,04 0,797 
Perna (kg) 2,17 2,02 2,07 2,14 0,07 0,399 

Lombo (kg) 1,09 0,98 1,08 1,06 0,05 0,288 

Costela (kg) 2,80 2,51 2,74 2,75 0,10 0,196 
Paleta (kg) 1,91 1,77 1,83 1,94 0,07 0,342 

AOL (cm2/kg 

PCF) 7 

0,83 0,74 0,72 0,77 0,05 0,549 

pH final 5,98 5,98 6,02 5,95 0,05 0,737 

CCF (m.v.)8 66,50 64,14 64,29 67,29 3,72 0,898 

L* 37,85 39,21 38,37 37,67 1,11 0,762 

a* 4,49 4,49 4,00 4,58 0,46 0,492 
b* 8,14 8,52 8,12 8,59 0,47 0,881 

CRA (g 100g-1)9 20,53 18,39 19,71 20,08 1,20 0,634 

PC (g 100g-1)10 25,07 24,80 24,26 21,75 2,44 0,740 
FC (kgf)11 3,36 2,91 2,81 3,00 0,26 0,479 
1GlyGly - Glicerina bruta disponível no confinamento e no pré-abate; 

GlyW - Glicerina bruta disponível somente no confinamento; WGly - 

Glicerina bruta disponível somente no pré-abate;  
2Condutividade de carcaça quente. 3Peso de carcaça quente. 4Rendimento 

de carcaça quente. 5Peso de carcaça fria. 6Rendimentode carcaça fria. 
7Área de olho de lombo. 8Condutividade de carcaça fria. 9Capacidade de 
retenção de água. 10Perdas no cozimento.  11Força de cisalhamento. 

 

Os parâmetros pH final, condutividade, coloração (Hunter L*, a* e 

b*), capacidade de retenção de água, perdas por cozimento e força de 

cisalhamento foram semelhantes (P>0,05) entre os tratamentos (Tabela 4). 

Os valores de pH final obtidos neste ensaio (5,9 a 6,0) são maiores 

quando comparados aos valores considerados como normais 48 h post-
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mortem (5,5-5,8) (DUARTE et al., 2011). No entanto, Vergara et al. 

(2017) registraram valores de pH mais baixos, em média 5,5, quando os 

cordeiros foram alimentados durante o período de descanso. 

A condutividade, luminosidade (Hunter L*), intensidade de 

vermelho (Hunter a*), intensidade de amarelo (Hunter b*), capacidade de 

retenção de água, perda de água durante o cozimento e força de 

cisalhamento, são altamente correlacionados ao pH final (WU et al. 2014), 

o que pode explicar a semelhança entre os tratamentos. À semelhança 

deste ensaio, Vergara et al. (2017) não encontraram alterações nos 

parâmetros L*, a*, perdas por gotejamento e força de cisalhamento na 

carne de cordeiros que consumiram concentrado durante o pré-abate. 

Os resultados obtidos neste estudo sobre a coloração da carne 

(Hunter L*, a* e b*) estão próximos da faixa de variação relatada por 

Monte et al. (2007) para cabritos mestiços. 

Devido à sua propriedade osmótica, o glicerol retém a água no 

corpo (HANCZAKOWSKA et al., 2010) através da redução da água livre 

no organismo (FREUND et al., 1995) e, quando hiperhidratadas, as fibras 

musculares sofrem menor desnaturação proteica, principalmente durante o 

tratamento térmico, e, portanto, as perdas por cozimento são menores 

também (MOUROT et al., 1994). No entanto, apesar da maior ingestão de 

água, a capacidade de retenção de água e perdas de água durante o 

cozimento deste estudo não foram afetadas. Semelhante a este estudo, 

Borghi et al. (2016) não observaram efeito dos níveis de glicerina bruta na 

dieta sobre a capacidade de retenção de água e perda por cozimento da 

carne de ovinos. 

A carne dos cabritos apresentou valor médio de força de 

cisalhamento de 3,02 kgf, menor que 4,50 kgf, valor associado à maciez 

da carne (SHACKELFORD et al., 1991).  
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CONCLUSÕES 

A estratégia de fornecimento de glicerina bruta proporcionou 

melhora no grau de hidratação dos cabritos. 

Cabritos que consumiram glicerina bruta apresentaram redução 

dos níveis plasmáticos dos indicadores do estresse. 

A administração de glicerina bruta não altera as características da 

carcaça e da carne de cabritos.  
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